A Implementação de projectos internacionais 

Por toda a Europa os professores estão a implementar e a tentar levar a cabo a internacionalização das suas escolas, envolvendo-se para tal em projectos internacionais. Esta é, sem dúvida, hoje em dia, uma realidade cada vez mais comum e popular nas escolas europeias. 

Existem, no entanto, diferentes concepções sobre a forma como estes projectos internacionais podem ser levados a cabo, o que conduz, por sua vez, a diferentes níveis de envolvimento e a diferentes abordagens no que respeita à ideia de internacionalização. As formas de actuação no que concerne ao envolvimento da escola em projectos internacionais, diferem não só de país para país, mas também de escola para escola, num mesmo país. Existem, no entanto, algumas ideias claras e simples que são do senso comum e com as quais  a maioria de quantos têm levado a cabo estes projectos tende a concordar.

Tentaremos resumir algumas destas ideias. Não devemos, no entanto, nunca esquecer que cada escola tem a sua própria identidade, o que significa que é preciso adaptar estas ideias gerais às “personalidades” próprias das nossas escolas.

1. A internacionalização deverá ser uma tarefa de escola, com o apoio e o envolvimento do conselho executivo e de todos os professores. Nunca deverá, de forma alguma, ser um projecto solitário de um único professor, como, por vezes, acontece em muitas escolas. Os projectos transnacionais envolvem muito trabalho e são dispendiosos em termos de tempo. Por outras palavras, é uma tarefa demasiado exigente para um único professor ou até para um pequeno grupo de professores.

2. Toda a população escolar, quer professores quer alunos, tem de sentir o projecto como seu e não como sendo apenas o projecto de um professor.

3. É importante organizar uma comissão, isto é, um grupo de professores, responsável pela descoberta e implementação de projectos internacionais, nos quais toda a escola e todos os docentes possam ser envolvidos, de acordo com as respectivas necessidades e desejos. Estes projectos deverão ter sempre o apoio do conselho executivo e do conselho pedagógico da escola.

4. A motivação dos alunos é essencial. Por um lado, ajuda-os a  envolverem-se a fundo no projecto e, por outro, faz com que encarem o projecto como sendo seu. Ambos os aspectos contribuirão em grande medida para uma mais forte colaboração entre todos os participantes.

5. O apoio dos pais é também muito importante para o bom desenvolvimento de um projecto internacional. Uma maneira possível de concretizar esse apoio é informar os pais sobre tudo o que se está a acontecer no âmbito do projecto, envolvendo-os e demonstrando-lhes quão importante a internacionalização é para o desenvolvimento da escola e dos seus educandos, enquanto cidadãos do mundo.

6. O apoio de toda a comunidade educativa é também desejável. Isto pode ser conseguido informando sobre o que se está a fazer, quer através do jornal da escola, da página Web da escola, de jornais locais ou de qualquer outras possibilidades de media que possam utilizar.

7. Os projectos internacionais deverão estar integrados no curriculum, por outras palavras, deverão ser parte integrante do projecto educativo da escola.

8. Todos os detalhes relativos ao projecto deverão ser discutidos com os outros parceiros e todos deverão estar conscientes dos objectivos e prazos estabelecidos. Os projectos de sucesso dependem, na sua maior parte, do planeamento e da forma como são levados a cabo, e não do tema que abordam.

9. O número aconselhável de parceiros envolvidos num projecto internacional deverá ser de pelo menos 3. Tratando-se de um projecto Comenius1, deverão ser 4, uma vez que há sempre a possibilidade de um dos 3 parceiros necessários para a sua implementação, por uma qualquer razão, ter de desistir antes da conclusão do mesmo.

Algumas dicas:

· Manter o projecto o mais simples possível; 

· Não ser demasiado ambicioso;

· Obter o apoio do conselho executivo e do conselho pedagógico, por outras palavras, obter o apoio da escola;

· Envolver o conselho executivo e o conselho pedagógico mantendo-os informados sobre tudo o que acontece no âmbito do projecto, por forma a que estes o possam apoiar;

· Envolver outros professores, toda a escola, se possível, em projectos internacionais;

· Todos têm de sentir o projecto como seu e não ter o sentimento de que se trata apenas do projecto de um professor;

· Organizar uma equipa/grupo de professores que será responsável pela implementação de projectos internacionais na escola;

· Motivar os alunos por forma a que se envolvam e se tornem colaborantes;

· Mostrar à comunidade educativa o que está a fazer no âmbito do projecto;

· Discutir todos os pormenores a fundo com os outros parceiros, por forma a que todos estejam conscientes dos objectivos e prazos estabelecidos e empenhados na sua concretização.

Onde encontrar parceiros para a internacionalização?

· A geminação de cidades é uma forma boa e  fácil  de encontrar parceiros, uma vez que o envolvimento das Câmaras Municipais pode ajudar no que toca ao apoio financeiro, por exemplo. As línguas estrangeiras e os aspectos culturais podem também ser trabalhados dentro deste enquadramento.

· A colaboração do ESP,  que dá acesso a uma rede de contactos dentro e fora da Europa - http://www.europeanschoolsproject.org 

· European COllaborative LEarning – network – http://www.ecolenet.nl 

· A European Schoolnet – www.eun.org
· Os projectos Comenius são também uma excelente forma de obter financiamento para as escolas. Pode encontrar mais informação em http://europa.eu.int/comm/education/socrates/comenius/index.html
Ainda existe um longo caminho a percorrer no que respeita à internacionalização das escolas. No entanto, o empenho e o envolvimento de todos os actores – alunos, professores, conselhos executivos, comunidades educativas – são passos muito importantes para se alcançar este objectivo. As políticas governamentais deverão também corresponder às necessidades sentidas por muitos professores de se tornarem internacionais e de possibilitarem aos seus alunos o envolvimentos com os seus pares de outros países.
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